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REINALDO JOSÉ LOPES
colaboraçãopara a folha

Amazônia, berço de civili-
zações? Se a expressão soa
estranha aos seus ouvidos, é
porqueasdescobertas recen-
tes sobre opassadodamaior
floresta tropical do mundo
aindanão tinhamsido reuni-
das num conjunto coerente.
Um grupo de pesquisado-

res brasileiros e americanos
fez exatamente isso —e con-
cluiu que, antes de Cabral, a
região amazônica já estava
fortemente“domesticada”, e
não intocada, como muita
gente acredita.
As conclusões da equipe,

lideradaporCharlesClement,
do Inpa (Instituto Nacional
de Pesquisas da Amazônia,
em Manaus) estão em artigo
na revista científicabritânica
“Proceedings B”.
Os dados mais recentes

apontam, segundo eles, que
mais de 80 espécies de plan-
tas selvagens foramtransfor-
madas em cultivos agrícolas
pelos povos nativos da Ama-
zônia —as mais conhecidas
são o cacau, a batata-doce, a
mandioca, o tabaco e o aba-
caxi, alémdas que ainda são
tipicamente amazônicas, co-
mo o açaí e o cupuaçu.
A impressionante lista de

lavouras “inventadas” pelos
indígenas conta só parte da
história, porém. Os habitan-
tes originais da região pare-
cemterdomesticado, emcer-
to sentido, até as florestas
aparentemente não habita-
das por seres humanos.
Issoaconteceporqueesses

povosmanejavamadistribui-
ção natural de espécies da
mata, favorecendo a predo-
minância de espécies que
eramúteisparaeles, comoas
castanheiras que produzem
a castanha-do-pará.
Ao longo do tempo, além

das plantações propriamen-
teditas, elespassarama ficar
cercadospor“florestasantro-
pogênicas” (ou seja, geradas
emgrandemedidapela ação
humana)que facilitavamum
bocado sua vida.

GENTE PARA TODO LADO
Esse processo de progres-

siva domesticação da mata
teria ganhado impulsoapar-
tir de uns 4.000 anos atrás
e, com o tempo, encheu a
região com uma população
respeitável. Os pesquisado-
res calculam que a Amazô-
nia pré-cabralina teria abri-
gado aomenos 8milhões de
habitantes—umnúmeroque
só seria alcançado pelo Bra-
sil“branco”(somandoosmo-
radores de todas as regiões
do país) no fim do século 19,
segundo dados do IBGE.
A presença de toda essa

gente está sinalizada por in-
díciosarqueológicosespalha-
dos de leste a oeste e de nor-
te a sul do território amazô-
nico. Na ilha de Marajó, na
foz do Amazonas, um siste-
ma de morros artificiais e
umacerâmica requintadasu-
gerem uma cultura com am-
plamãode obra ehierarquia
social, com artistas semies-
pecializados, por exemplo.
Perto da fronteira com o

cerrado, a região do Xingu
guarda restos de amplas es-
tradas, diques e paliçadas
defensivas e manejo inten-
sivo dos rios para a captu-
ra de peixes em larga esca-
la. E o Acre conta com os
misteriosos geoglifos, for-
masgeométricas quepodem
ser vistas de avião e podem

civilização

AMAZÔNICA
A floresta tropical já foi habitada por8milhões�
de indígenas antes de Cabral; nova pesquisamostra
quemais de80es�pécies�de plantas eram
cultivadas�na região, apesar de solo bastante pobre

representar estruturas ceri-
moniais ou defensivas.
Parageraçõesmaisantigas

dearqueólogos, tudo isso se-
ria considerado impossível,
por uma razão simples: o so-
lo amazônico seria pobre de-
mais para garantir a produ-
çãoagrícola indispensávelao
sustento de uma população
densa. As descobertas mais
recentes têm mostrado que
esse cenário é simplista, diz
Wenceslau Teixeira, pesqui-
sador da Embrapa Solos e
coautor da pesquisa.
“Um dos grandes proble-

mas da agricultura tropical é
a falta de uma reserva de nu-
trientes no solo. Chovemuito
eessesnutrientessãolavados
—os efeitos da adubação não
duram.Acontecequeoscaras
[antigos habitantes da Ama-
zônia] conseguiram criar um
solo fértil nesse ambiente”,
resumeTeixeira.

TERRAPRETA
Onomedessa“armasecre-

ta” da agricultura pré-histó-
ricadaAmazônia é terrapre-
ta—umsoloescuro,comosu-
gere o nome, e rico emmaté-
ria orgânica.
Calcula-se que ele cubra

poucomaisde0,1%daregião
—o que parece pouco mas,
dado o gigantismo da área e
afertilidadedaterrapreta, foi
osuficientepara impulsionar
o crescimento populacional
dos povos nativos.
Segundoopesquisadorda

Embrapa, ainda não está to-
talmente claro como a terra
preta era criada. “Provavel-
menteeraumsistemadema-
nejo de resíduos.Mais tarde,
eles podem ter percebido o
potencial desse solo para la-
voura”, diz o pesquisador.
Entreos“ingredientes”es-

tavamrestosdeanimais con-
sumidos pelos indígenas e
carvãovegetal, queimadode
formacontrolada,queajuda-
va a reter carbono no solo.
Ele lembra, porém, que a

terrapretanãoeraumapana-
ceia generalizada —no Acre,
porexemplo,apesardos indí-
ciosdegruposcomvidasocial
complexa, ela não parece ter
sido usada para turbinar a
produção agrícola.
Assinam ainda o estudo

Eduardo Neves, arqueólogo
da USP, e o antropólogo Mi-
chael Heckenberger, da Uni-
versidade da Flórida, entre
outros especialistas.

OITO MILHÕES DE ÍNDIOS
Amazônia antes de Cabral não tinha nada de virgem

Distribuição
da castanha-
do-pará

Centros de
diversidade
genética, onde
provavelmente
houve plantas
domesticadas

VAZIO? QUE NADA
Estima-se que pelo menos 8milhões de
pessoas –mais oumenos a população do Brasil
inteiro no século 19– habitassem a Amazônia
antes da chegada dos europeus, deixando uma
enorme riqueza de restos arqueológicos

SALVAÇÃODA LAVOURA
Arqueólogos estimam quemais de 80 espécies de
plantas foram domesticadas pelos indígenas da região
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Fonte: “Proceedings B”

Batata-doce

Cacau

Tabaco

Mandioca

Abacaxi

Castanha-
do-Pará

Castanha-
do-Pará

Açaí

cordilheira dos Andes

cordilheira dos Andes

D
ou
gl
as

co
m
et
ti
/F
ol
ha
pr
es
s

Peça de cerâmica
encontrada em

sítio arqueológico
na ilha deMarajó


